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Aos nove dias do mês de Outubro do ano de mil novecen tos e noventa e cinco. 

Bdiflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva. DL Henrique Teixeira de Barbosa Mendon ça. Eng" Eduardo Belmiro 

Torres do Couto. Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Carlos Manuel 

Branco Nogueira Fragateiro e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

rALTAS: • Foi delib erado . por unanimidade. j ustificar a falta dada pelo 

Vereador Sr João Ferreira dos Santos 

APROVACÃo n A ACTA : - Foi deliberado, por unanim idade, aprovar a acta 

n"4 5. 

IU:'Sl ' \t O IJI .ÁRIO IM TESO IIKAKIA : - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da teso uraria relat ivo ao dia 6 de Outubro , corrente, o qual acusa o seguinte 

movim ento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamen tais - cento e trinta 

e dois milhões setecentos e cinquenta e oito mil oitocentos e cinqu enta e três escudos e 

trinta centavos : Saldo do dia anterior em opera ções de tesou raria - vinte milhões 

quinhe ntos e onze mil e vinte esc udos; Receita do dia em operações orçamen rais - oito 

milhões duzentos e cinqucnta e três mil setecentos e setenta e quatro escudos; Receita do 

dia em operações de tesouraria - cento e vinte e sete mil seisce ntos e setenta e sete 

escudos: Despesa do dia em operaçõe s orçamc ntais - vinte e nove milhões seisce ntos e 

setenta e oito mil seiscentos e setenta c seis esc udos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamenrais • cento e 0 1l7.e milhões treze ntos e trinta e três mil novecen tos c 

cinq uenta e um escudos c trinta centavos: Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesourari a - vinte milhões seiscentos e trinta e oito mil seiscentos -e noventa e sete 

esc udos 
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CÂ \ IARA ~llll\lnl'AL - REllM Õr. S: - Foi deli berado. por unanimid ade. 

analisar as seguintes questões que não constam da ordem de trabalhos. de acordo com o 

prC\i SIO no art" 19U do C.r .A.. 

I I\I EI,\ I\IARATO:'IJA . " T ERNA Cl O " A L ROTA DA LUZ : • Em 

seguimento das d iversas comunicaçõ es já efectuadas. o Vereado r Sr. Eng" Bclmirc Couto 

deu conhecimento do orçamento relativo à realização da prova em epígrafe, () qual fez 

distribu ir por todos os presentes, e que atinge o montante de trinta milhões seiscentos e 

setenta c dois mil escudos e informo u. ainda, que, à Câmara Municipal. para além de 
apoio logístico. cabe uma comparticipação da quantia de um milhão de escudos e que, 

para se processar o movimento de tesouraria. se torna necessário que as receitas e as 

despesas sejam processadas pelo orçamento de sta Câmara Municipal. 

Neste sentido , foi delibe rado, por unanimidade, concordar co m o expos to 

autori zand o-se. por co nsegu inte, o pagamento da verba de um milhão de esc udos relativa 

à co mparticipação desta Câmara e. ainda, autorizar que o processamento de todo o 

movimento de tesouraria seja efectnado pelo Orçamento do Mu nicípio 

.)ROGRA\lA 01.1\11'0 11: - Em seguimento da distribuição efectuada na 

última reunião, o Vereador Sr. Eng? Belmiro Cout o submeteu à aprovação da Câmara as 

numas rela tivas ao Progr ama Olim po li , lendo alerta do para a necessidade de as mesmas 

serem apro vadas no mais curto espaço de tempo. por for ma a que o program a possa ser 

implementado no "timing" adequado . 

Foram trocadas impressões sobre a forma como se deenvolveu a la fase do 

programa e os objecnvos que se pretenderam alcançar, tendo o Vereador Sr. Eduardo 

Fe io referido os proble mas oco rridos com o programa Olimpo J. formulando votos para 

que os mesmos n ão subsistam no programa Olimpo lI. 

O Sr. Presidente emitiu a opinião de que, muito embora tenha havido alguma 

d ificu ldade na integração do programa anterior, entend ia ser de apoi ar a iniciativa agora 

proposta , dado o interesse man ifestado pelo s vários clubes. 

Por unanimidade. foi delib erado que o assunto seja melho r ponderado e 

agenda do para a próxima reunião. 

CA SA DI-: CHÁ no I)ARO lll-: - OIJRAS I>E REAlJI LlTACÃO : • Por 

proposta do Vereador Sr. Eng" Belmir o Couto e co nside rando a nece ssidade de a Casa de 

Chá do Parqu e ser restaurad a, para funcionam ento da sede da Orquestra Regional das 

Beiras, foi deli berado, por unanimidade. com base na informação da Divisão de 

Arquitecrura, Urbanismo e Ambiente, abrir concurso limitado para o e feito. cifrando-se 

os respectivos custos no valor aproximado de sele mil contos 
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Foi ainda deliberado . por unanimidade, aprovar li respectivo caderno de 

encargos c programa de concurso, jun tos ao correspondente processo 

De \'('gll/da. () Vereador Sr. EnXoSe/ miro C0 1l10 llU .H!n/U/I -Se pa ra se dirigi r a 

VIWIIpara part icipar numa reun ião da Orq uestr a Regiona t das Beiras. 

~: - Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi novamente abordado o problema 

das pistas cicla veis no IP5 • troço Aveiro-Barra. tendo perguntad o se já está devidam ente 

esc larecido se a mesma funciona ou não nos dois sentidos e como se irá processar a sua 

ligação ao centro da cidade . 

O Sr. Vereado r Eng" Vítor Silva esclareceu que não existe prcjecto da pista 

cicl ável mas que, em face das informações obtidas. a mesma prevê os dois sentidos 
estando ainda em estudo os aces sos ao centro da cidade c cruza mentos, com vista a 

encontrar-se a solução mais conveniente . 

lI RHA:\IZA CAo t'OR CA·\'OllGA: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo 

Feio foram pedida s algumas infor mações sobre a zona acima indicada, nomeada ment e. se 

se prevê a colocação de árvores ao longo dos passeios, o ajar dinamento da zona situada 

em frente à Pastelaria que a li se encontra j á Clll laboração. bem como do quarteirão 

situado no interior dos prédios. e. ainda. se esta prevista a construção de zonas próprias 

para colocação de conrentor es de lixo r O Sr. Vereador Eng" Vítor Silva comunicou que as infraestruturas indicadas se 

encontram previstas e irão ser executadas a medida que forem sendo concl uídos os 

empreendimentos em curso . 

l 'l'\I\,ERSIIHUE OE AVE IRO : - o Verea dor Dr. Car los Fragatciro, após 

ter feito uma alusão a intervenção publica cfec rueda pelo Sr. Reitor da Universidade de 

Aveiro, durante a cerirnónia de abertura oficia l do ano académico e na qual acusou a 

Autarquia da falta de determinaç ão c de interesse em dar apoio, nomeadamente. no que 

conceme arede de saneamento e outras infraesnururas no Campus Universitário, mostrou 

a sua surpresa por isso e. por desconhecer a realidade da situação, referiu : "Esta falta de 

informação sobre inicia tias ou contactos que implicaram a Universidade e este Executivo 

vem tornar claro aqu ilo que CII vinha sentido h á bastante tempo; o esvaziamento das 

funç ões que me tinham sido atribuídas de ligação entre a Universidade e este Executivo. 

Neste sentido não continuarei a assumir lima função que nunca cheguei a ter, contudo, 

apesar de estar dispon ível para desenvolver todas as iniciativas que ajud em a desbloquear 

estes conflitos. mais me parece importante afirmar que esta cidade e este Executivo não 

podem deix ar de contar com a Universidade como lUTI dos pólos de excelência 

potenciadorcs de afi rmação de Aveiro." 

Acta n° 47, de 09 de Outubro de 1995 - pago3 



o Sr. Presidente informou o Sr. Vereador que também ele \ cou ~ / 

surpreendido com a intervenção do Sr. Reitor, não compreendendo os motivos porque o 
fez, e salientou que entre a Câmara e aquela Instituição sempre tem havido um bom 

relacionamento existindo, inclusivamente, protocolos de colaboração técnica que têm 
permitido a elaboração de estudos e até pareceres, sempre num espírito bem 

intencionado, pelo que acha que deve ter havido qualquer confusão que ocasionou este 
mau estar. 

Também pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva foi feita uma referência ao 

assunto, tendo informado que, em Julho, último, os Serviços Municipalizados enviaram 
um oficio à Universidade, sobre a ligação dos esgotos domésticos, cujo texto leu para 

conhecimento dos Srs. Vereadores, o qual deve ter sido mal interpretado dado que, em 
resposta, a Universidade enviou uma carta, cujo teor também deu a conhecer aos Srs 

Vereadores e que, em sua opinião, estará redigida em termos menos próprios e 
reveladores de um grande mau estar. Informou, ainda, que, em sequência disso, solicitou 
a marcação de uma reunião com o Sr. Reitor, que terá lugar, ainda, no mês em curso e 

que, concerteza, irá desfazer qua lquer desentendimento c limar quaisquer falhas que, 

involuntariamente. possam existir, pois não há, da parte da Câmara, nada contra a 
Universidade 

Entretanto chegou à reunião a Vereadora Dra. Maria da l .uz No/asco 

Cardoso. 

PARQU E MUNICIPAl. UE CA :\l PISMO: - O Vereador Sr. Tenente­
Coronel Albuquerque Pinto fez algumas referências ao funcionamento do Parque de 
Campismo, tendo, nomeadamente, perguntado qual o valor da dívida da anterior gerência 

do Bar, ao que o Sr. Presidente informou que, na próxima reunião, prestará 
esclarecimento 

Seguidamente, o Sr. Vereador emitiu a opinião de que a administração do 
Parque deveria ser concessionada. não se permitindo a concorrência da Junta de 

Freguesia, nomeadamente porque o respectivo Presidente tem vindo a tomar 
determinadas posições que não devem ser permitidas, como por exemplo no que refere à 

contratação de pessoal. 

No uso da palavra, o Vereador Dr. Carlos Fragateiro mostrou admiração pelo 
exposto e referiu que, sendo o Parque de Campismo Municipal tem que ser o Município a 
tomar as decisões que lhe dizem respeito, com total ausência de decisões partidárias e 
com regras e parâmetros previamente definidos, não sendo por isso admissível a accão do 

Sr. Presidente da Junta de Freguesia 

O Sr. Presidente informou que essa situação está a ser estudada a fim de se 
encontrar a melhor forma de gerir aquela infraestrutura e, quanto ao procedimento do Sr 
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Presidente da Junta. admitiu que , de facto, ele toma por vezes posições que exorbitam das7 
suas competências mas que, segundo julga, lS50 resulta de uma certa preponderância 

adq uir ida por força até da distância que separa aquela Autarquia do Município, o que por 

vezes leva à dificuldade de contactc c, subscquentc resolução dos assuntos, matéria que 

já por diversas vezes abordou com o próprio e tem vindo a fazer tentativas para obviar a 

esse inconveniente 

PLA NO DF: ACTIV IOAf)[S [ OR CA\l F:STO PARA 1996: ­

Relat ivamente à elabo ração do Plano de Actividades e Orç amen to para o próxi mo ano de 

1996, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto sugeriu que sej a feita uma 

reu nião prel iminar, co m vista à ap resentação das pro postas que cada um entenda deverem 

ser integradas naqueles documentos, após o que se refer iu a algumas questões que 

entende não deverem ser esquecidas aquando da respectiva elaboração e que ass im 

discri minou : situação da TRA'JSRlA; estruturação dos quadros operacio nais da Câmara; 

administraç ão do Parque de Campismo; Tabe la de Taxa s e Licenças; situação da s dividas 

à E.O.P., Caixa Geral de Depósitos e ex-FF H; situação do Aeródromo Mu nicipal; 

implementação dos Serviços de Proteccão Civil ; aquisição do Fcrry-Boat; defin ição do 

Estatuto do futuro Parque de Feiras. etc 

O Sr. Presidente escla receu que, durant e a reunião co m os d iversos sectc res 

municipais. hoje realizada . foram já iniciadas conversações com os respect ivos 

respo nsáve is. com vis ta á elaboração dos referidos docum entos, pe lo que solicitou aos 

Srs. Vereado res que vão ponderando o assun to e que apresente m as sugestões que 

entendere m por bem, pa ra a sua discussão em reunião a marcar para o efeito. 

agradece ndo as achegas já dadas pe lo Sr. Tenente-Coronel, as quais serão tida s em 

cons ideração na altura oportu na 

C l lRSOS IJF.,\pf, Rn·:ICOA \ n :Nl'O PRO n SSIO :'liAL: - Por propos ta do 

Vere ado r Se. Dr. Mendo nça e por unanimidade, a C âmara de liberou a utorizar a 

participação de dois técnicos do D.P.G.P. no Progra ma de Formaç ão intitulado "Política 

Municipa l de Solos e Habit ação". a deco rrer em 26 e 27 do corr ente. na CCR C, cabendo 

á C âmara Municipal o pagamento das correspondentes despesas 

A"EIRO E CI\ HO "[RUI-:- Rf:I ,ACÕF.S OE ,\ .\ lIZ'\ ()E : - Na sequ êncie 

da deslocação efect uada a Cabo Verde pelo Vereador Sr . Eug" Vitor Silva e no âmbi to do 

protoco lo então assinado entre ambas as cidades. foi delib erado, JXlf unanim idade. e de 

acordo com a proposta apresentada por aquele Sr. Verea dor , concede r alojamento a dois 

jovens estudantes daq uela cidade que vêm para Aveiro usufru ir de 11m3 bolsa de estudos 

oferec ida pelo !PA \1 e. ainda. autoriza r o pagame nto aos Serviço s \1u ll ici lla l i/.ad o~. de 

dois passes para a deslocação dos mesmos nos autoca rros dos STUA , 
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o Sr. Vereador Eduardo Feio questionou se se tratava das mesmas b~~as p~I 
as quais o Vereador Dr. Nogueira de Lemos tinha já encetado algumas di ligencias, tendo-

lhe sido respondido afirmativamente. 

AVE HtO t: O ITA - CIDADES IR\1i\S : • O Sr. Presidente informou que, 

nos próximos dias 17 e 18 do corrente, estará em Aveiro uma delegação de Oita, que se 

encontra em digressão pelo Pais, da qua l faz parte o Sr. Presidente da Câmara daquela 

cidade. Considerando que se trata de uma cidade irmã de Aveiro. o Sr. Presidente 

infor mou que foi organizada uma recepç ão aos mesmos, tendo dado conhecime nto do 

respectivo programa e convidado todos os Srs . Vereadores para esta rem presentes 

Por unanimidade, foi deliberado autorizar o pagamento das despesas que se 

tomem necessárias para o efeito. 

AVF.IRO E IS IIAMBA:\"E - Rt :L\CÜES DE A\1I7.AI>E: - O Sr. 

Presidente informou. ainda, que recebeu um convite da cidade de Pemba, em 

Moçambique. para que uma delegação de Aveiro se desloque àquela localidade c 

formalize um processo de relações de amizade, pelo que. uma vez que existe a intenção 

de "C cfcctuar também uma visita á cidade irmã de lnha mhane, sugeria que se prepara sse 

uma visita conjunta 

Por unanimidade, foi deliberado concordar com a proposta do Sr. Preside nte e 

desenvo lver as diligências necessárias. 

ORÇA1\1E~TO • ALTERACÔt:S: • Face á informação prestad a pela 

Divisão Financeira, fo i deliberado. por unanimidade, aprovar a 8' alte ração ao orçam ento 

ordinário para o ano em curso, a qua l se estima no valor global de cen to e setenta e sete 

milhões e cem mil escudos 

U Cf:l\CA S DE LO TEAM ENTO : - Presente o proce sso n" 126/88, de Rfl.\'U 

IIw'lm., relativo ao loteamento de um terreno situado na Rua Hintze Ribeiro, freguesia da 

Vem-Cruz, desta cidad e. Lida a informaç ão prestada pela D.1'.O.E.. de 4 de Outubro de 

1995, foi delibe rado. por unanimidad e: 1" rectificar as del iberações tomada s em 11 de 

Outubro de 1993, 2 de Maio de 1995 e 13 de Setembro de 1995, na parte respeitantc á 

propriedade do terreno, uma vez que o mesmo está registado na Conservarór iaem nome 

de Rosa Bastos e não SAVECO L; 2" relativam ente ás infraes truturas e á taxa de 

compensação, aprovar nos termos c condições constantes do ponto 3/2 - hipótese 3 e 

ponto 4/1, da referida Informaç ão prestada pelo D.P.DE. cujo teor aqui se dá como 

transcrito e se encontra jun ta ao correspondente processo. 

Rasurel " 8!i~ lJJlJh_· 
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J)e seguida / hi iniciada a apreciação dos assuntos constantes da (Jrdem \.d~;X7
 

trabaihns ~"/ 

HF:NF:FICl AC t\ O DA E:\ 230 EI\TRE ESGUE IRA fEN 16) F. [ IROL 

(p ONTE nA RATA) : • No seguimento da deliberação tomada em 26 de Abril, findo, 

que procedeu à abertura de concur so público para rea lização da empreitada em epígrafe, 

a Câmara tomou conhecimento que se candidata ram ao mesmo os seguintes concorrentes, 

cuja s propost as foram numeradas do seguinte modo: N° 1 • CONSTRUÇÔES CE REJO 

DOS SANTOS,. S. A.; W 2 - ROSAS CON STR UTORE S, LDA.; N° 3 - JOAQ UIM 

ALVES. SUCRS., LOA.; N'"4· PASNOR · Pavimentos Astalricos do Nordeste, Lda.; ~o 

5 • VÍTOR JES OS RODRIG UES A LMEIDA; e N° 6 - CABRAL & FILHOS , S. A. 

1,1

Em seguida procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os 
documentos, tendo-se verificado que os concorrentes identificados com os nss. 2, 3 e 4 

não apre sentaram rodos os exigidos, após o que lhes foi concedido o prazo de 48 horas 

para procederem em co nformidade, sob pena de se considerarem excluídos . Quant o aos 

restant es concorrentes, e considerando que havia documentos que não eram 

considerandos essenciais, mas que constavam do respectivo caderno de encargos e não 

foram apresentad os, foi deliberado, por unanimidade, conceder tamb ém o prazo de 48 

horas para fazerem prova dos mesmos 

Procedeu-se de seguida à abertura das propostas, as quais, após aná lise, se 

verificou indicarem os seguintes valores, acre sc idos de IVA: N° I • cento e dezessete 

milhões setecentos e oito mil quinhentos e setenta e três escudos; N° 2 - oitenta e três 

milh ões duzentos e onze mil e oitocentos escudos; N° 3 - setenta e oito milhões 

novecent os e noventa e sete mil cento e dez escudos ; N" <1 - noventa e um milhões 

oitocentos e noventa e dois mil duzentos e sessenta escudos, N" 5 - oitenta e nove 

milhões oitocentos e ciquenta e três mil e sessenta escudos e N° 6 - cento e doze milhões 

quarenta e três mil quinh entos e trinta escudos. Por unanimidade, foi deliberado, remeter 

o processo aos Serviços Técnicos para anál ise dos valores apresentados, a fun de habilitar 

o Execu tivo a pronunciar-se sobre o assunto numa próxima reunião 

1"1.,\ ,"0 UI': J>O R\ IEN O R DA O lJl J'OTA DO TORTO: - 1'\0 seguimento da 

deliberação tomada em 26 de Abril, último , foi de novo presente o processo relativo à 
elaboraç ão do Plano em epigrafe e àccrca do qual o Sr. Presidente prestou os 

esclarecimentos necessários , nomeadamente quanto à forma como se desenro lou todo o 

processo. Seguidamente, a C âmara tomou conhecimento do teor da acta do júri 

respectivo, o qual aqui se dá como transcrita, após o que . por proposta do Sr. Presidente e 

com a abstenção do Vereador Sr. Dr. Mendonç a, foi deliberado proceder à anulação do 

concurso em causa cons idera ndo que, pelo facto de só haver um concorrente, não foi 

Acta n" 47, de 09 de Outubro de 1995 - pág. 7 



{/'~.A;""" 
possível ava liar a proposta em termos comparativos por falta de elementos que o ~ 
perm itissem 

O Vereador Sr. OroMendonça j ustificou o seu sentido de voto, na med ida em 

que foram convidados outros concorrentes, que, contudo, não apresentaram proposta. 
entendendo, por isso, não haver razão para se proceder à anulação do concurso 

Os Vereadores Srs. De Carlos Fragateiro c Eduardo Feio justificaram o seu 

voto favorável à anulação. em virtude de considerarem que os esclarecimentos dos 
processos para a adj udicação dos Planos de Pormenor c do Plano de Urbaniza ção não 

foram suficientemente claros, conforme já o tinham referido aquando da adj udicação do 

P.U.. 

Finalmente foi, ainda . de liberado , pIle unanim idade. abrir novo concurso, ,, devendo os Serviços Administrativos estudarem a modalidade que legalmente melhor 

I satisfaça os fins em vista 

PLA ~O UI': I·OR \tK....OR UAS GU ci:'\IAS: · Co nsiderando a deliberação • 
tomada em 26 de Abril, findo, foi também presente a acta da reunião realizada pela 

Comissão de Avaliação do concurso em epígrafe. tendo-se verificado que ao mesmo 

também apenas se candidatou um dos concorrentes convidados. Igualmente por proposta 

do Sr. President e c com a abstenção do Vereador Dr. Mendonça. foi deliberado anular o 

referido concurso, tendo em v-ista que houve uma única proposta, não sendo por isso 

possível uma corr ecta analise em termos comparativos e, por conseguinte, proceder à 
abertura de novo concurso, ficando a cargo dos Serviços Administrativos o estudo da 

modalidade que, legalmente, melhor satisfaça os fins pretendi dos 

O Vereador Sr. Dr. Mendonça ju stificou o seu sentido de voto, na medida em 

que foram convidados outro s concorren tes que, contudo, não apresentaram propost a, 

entendendo, por isso, não haver razão para se proceder à anulação do concurso. 

Os Vereadores Srs. Dr. Carlos Fragateiro c Eduardo Feio j ustificaram o seu 

voto favorável à anul ação, em virtude de considerarem que os esclarec imentos dos 

processos para a adjud icação dos Planos de Pormenor c do Plano de Urbanização não 

fora m suficientemente claros, conforme já o tinham referido aquando da adj udicação do 

P U.. 

PLANO UI-:POR\ l[;\ OR DAS A(iRA S DO ~'ORT E : • Foi ainda presente 

o processo relativo ao concurso para elaboração do Plano em epígra fe, cujas propostas 

foram abertas na reunião de 26 de Abril, ultimo, bem como a acta da reunião realizad a 

pela Comissão de Avaliação. Por proposta do Sr. Presiden te e considerando que tamb ém 

ao presente concurso só se candidatou um concorrente, o que impediu uma fundamentada 

avaliação do processo , foi deliberado, com a abstenção do Vereador Sr. Dr. Mendonça, 

Acta n° 47, de 09 dc Outub ro de 1995 - pág. 8 



----;;/ v )f//(' 
considerar sem efeito o concurse em análise, devendo. por conseguinte, proceder-sé 8' 

abertura de novo, na modalidade que, legalmente. melhor satisfaça os fins pretendidos. 

O Vereador Sr. OroMendonça ju stificou o seu sentido de voto, na medida em 

que foram convidados outros concorrentes que, contudo. não apresentaram proposta, 

entendendo, por isso, não haver razão para se proceder à anulação do concur so 

Os Vereadores Srs. Dr. Carlos Fragatciro c Eduardo Feio ju stificaram o seu 

voto favorável à anulação, em virtude de considerarem que os esclarecimentos dos 

processos para a adjudicação dos Planos de Pormenor c do Plano de Urbanização não 

foram suficientemente claros. conforme já o tinham referido aquando da adjudi cação do 

P.U.. 

I'LANO 1>1-: PO R,\ 1F::\OR IM 7.0 /"11 ,\ A SlJlJESTF: IJr. C ACl A: - Ainda 

no seguimento da deliberação tomada em 26 de Abril, último, foi presente o processo 

relativo ao concurso para elaboração do Plano em epígrafe. Feita uma breve análise do 

mesmo e lida a acta da Comissão de Apreciação das propostas. foi deliberado, com os 

votos contra dos Vereadores Srs. Dr. Carlos Pragateiro e Eduardo Feio. adj udicar o 

trabalho em questão à equipa Adelina Dias (iJ.'ila e l.uis Solénia t.aranj eira. 

Arquiteao s. pelo valor global de nove milhões cento c cinquenta mil escudos. acrescido 

de I\ 'A..conforme proposta apresentada 

Os Vereadores Srs. Dr. Carlo s Fragatcrro e Eduardo Feio declararam que 

votavam contra pelos mesmos motivos já aduzido s aquando da adjudicação do Plano de 

Urbanização da Cidade. ou seja, por entenderem que há necessidade de haver uma 

clarificação do processo respeitantc aos concursos limitados no âmbito das figuras de 

planeamento. em conso nância com as suas intervenç ões de 7 de Agosto e II de 

Setembro, o que ainda não se verificou. sendo esta tomada de posição independente do 

facto de considerarem idônea e capaz a empresa que ganhou o concurso. 

IJLA:\O DF: PO RMF.:\ OR nA .JlJ!'iO t"EIRA/ATALAIA : - Considerando 

ainda o deliberado lia reunião de 26 de Abril, do ano em curso, foi presente o processo 

relativo à elabo ração do Plano de Pormenor da Junqueir a/Atalaia , bem corno a acta da 

reun ião realizada pela Comissão de Avaliação, segundo a qual, da aná lise das propostas 

apresentadas a que se considera mais vantajosa é a do concorrente 11" I - Adelina Dias 

Costa e l.uls ,\'o/énio Laranjeira, Arqu uectos, 110 valor global de dez milhõcs trezentos e 

vint e e cinco mil escudos, acrescido de IVA. Foi deliberado . com os VOIOS contra dos 

Vereadores Srs. Dr. Carlos Fragateiro e Edua rdo Feio, adjudicar o referido trabalho de 

acordo com a inform ação prestada pela Comissão de Avaliação . Os Srs. Vereadores Dr. 

Carlos Fragatciro e Eduardo Feio, ju stificaram o seu sentido de voto por entenderem que 

há necessidade de haver uma clarificação do processo respcitanre aos concursos limitados 

110 âmbito das figuras de planeamcnto. em consonância com as suas intervenções de 7 de 

Acta n" 47, de 09 de Outubro de 1995 - pág. 9 



-
 J<C/
Agosto e 1I de Setembro, o que ainda não se verificou, sendo esta tomada de poslção 
independe nte do facto de considerarem idônea e capaz a empresa que ganhou o conc urso. 

De seguida, () Vereador DI'. Carlos Fragata ro Qus enlO/l - j f! da reunião, po r 

cOJnl' rfJmi.u o.ç pr of ísstonms mad.àve is 

PRO'" - C L : • Na sequência da delib eração tomada na última reunião. o Sr. 

Presidente deu conhecimento ao Executivo do parecer provisório elaborado pela equipa 

técnica que analisou o Plano Regiona l de Ordenam en to do Terri t ório do Centro Litoral, 

acompanhado da carta de ordenamento. na qual foram regis tadas a lgu mas das propostas 

conside radas fundamen tais pela equipa e informou sobre a reunião havida com as 

Câmaras da área de influência de Aveiro. 

O Vereador Sr. Eduardo Feio levantou alguns aspectos que considera muito 

importantes relacionados, nomeadamente. com o destino do PROl' 110 quadro de urna 

regionalização que se crê a prazo. o porquê da restrição da delimitação ao Baixo Vouga, 

Baixo Mondego e Pinhal Litoral face ao art" 2" do Decreto-Lei 176·:\/88 ("...que, pela 

sua interdependência, necessitam de consideração integrada") e ao art" 6° do mesmo 

Decreto-Lei (<tA elaboração é da competência do MPAl' . através da competente 

CCR ...")· (delimitação das CCR's) e o facto de a equipa autora do PROl' não incluir um 

único técnico de Aveiro. Quis saber, também, quanta s vezes reuniu a Comissão de 

Acompanhamento (ponto 1 e 2 do art" 8° do referido Decreto-Lei), qual a participação da 

Câmara e actas das respectivas reuniões. e se a fase a que se refere a consulta agora feita 

diz respeito à prevista no art" 10" da referida legislação. No âmbito destas questões 

gen éricas e. em síntese, o mesmo Sr. Vereador perguntou até que ponto podemos 

influenciar este Plano neste momento do processo. Quanto à análise do relatório nota 

uma fraca abordagem do Baixo Vouga com a Zona Norte do Distrito c aparentemente 

u ma grande preocupação quant o li proteccêo da linha de costa. não se preccbendo 

contudo bem o relacionamento do PROT com o POOC entre Espinho e Figueira e o 

PO(X: entre a Figueira e S. Pedro de Mud . Na análise demográfica acha que a quest ão 

das unidades funcionais dos movimentos pendulares (origem/destino) para fora da área 

do PROl e dos nós.hierárquicos não foi suficientemente considerada. o que Soe repercutiu 

negativamente na proposta final. Nas actividades econômicas nota-Soe que o peso do 

Baixo Vouga (pesca, quadros do VA e do emprego na indústria rransformad ora. 

loteamentos industriais. turismo), é superior ao do Baixo Mondego, sendo no comércio e 

serviços maior o peso deste último. Quanto aos equipamentos nota uma total sub­

avaliação das.estruturas existentes para além do concelho de Coimbra. Relativamente às 

infraestruturas.1I0ta total ausência de referências fortes.nas águas residuais ao Plano Ria 

da AMRIA, apenas aparecendo uma referência para o tratamento dos RSU, bem como 

referência ao Porto de Aveiro, omissão do Aeródromo Municipal e dasacrueliza çãc das. 
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referências ao troço final do IP5. Em relação aos " :\101"'s, "o acréscimo d; área urbanN"'? ' 

na generalidade muito grande" entendendo, contudo, pouco desenvolvido este ponto 

Quanto às três propostas de ordenament o onde se entendem como princípio s 

fundame ntais. a afectação de uso às diferen tes parcelas do território em função das suas 

caracte rísticas flsicas e histórico-culturais; estabelec imento de prioridades das principais 

estruturas de apoio á actividade do homem, tendo sempre em consideração a melhoria da 

qualidade amb iental e salvaguarda dos valores naturais e culturais da região; c papel e 

importância dos centro s urbanos principais, no contexto regional. nacional e mesmo 

internacio nal, d isse que concordava com as mesmas. 

A finalizar o Sr. Presidente salientou a pertinência das questões levantadas 

pelo Sr. Vereador e cons iderou ser importante que as mesmas sejam tidas em 

consideração na elaboração do parecer definitivo entendendo, ainda, dever promover-se a 

reali zação de uma reunião entre os autores do Plano, as Câmaras Municipais abrangidas e 

a CCRC, a fim de se proceder ao debate das referidas questões. o quc mereceu a 

concordância de todos os presentes. 

EX • ELECTR IClllAlU: no l'"ORTF: S, A. - RF.GULAUIZAC\O DE 
CONTAS - o Vereador Sr. Bng" Vitor Silva informou que das conversações que tem 

vindo a estabelecer com a E.D ,P., resultou a elaboração de um protocolo que acorda as 

condições de regularização dos débitos desta Câmara Municipa l àquela Entidade, cujo 

teor distribuiu por todos os presentes 

O Vereador Sr. Eduardo Feio referiu que à da ta da primeira abordagem das 

dívidas à EDI' e ao ex-FFII não se encontrava na Câmara pelo que, antes de tomar 

qualquer decissão necessitava de trocar impressões com os Vereadores Srs. Drs 

Nogueira de Lemos e Carlos Fragatcirc dado que foram estes que acompanharam o 

processo 

Foi deliberado. por unanimidade. que o documento em causa seja agendado, 

para a próxima reunião 

t'e tas / 8 heras jÓi deliberada encerrar a presente reuni ão e marcar lima 

extroordmána para (J próximo dia I I do corrente, com início p('I(I.~ J7 horas a fi m de 

tratar (1.\ ' questões que não foram resolvidas, cons tantes da agenda de hoj e. 

APROVACAo EM \ 1IJ\l!Ti\ : - Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o nO4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n'' 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todo s os Memb ros da Câmara Municipal , 

e por eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, conform e 

dcrerrnina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 ] de Novembro de 1963 
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